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15 de lovembro 
Faz hoje desenove 
armos que foi proclama
da a Republica Brasi~ 
leira. 
Repetimos hoje o que 

diz u m jornalista repu
blicano : «Como toda e 
qualquer expressão que 
exprima uma data na
cional a expressão 15 
de Novembro è uma lu
minosa, uma fulguran
te synthese das mais 

has^ constantes e le
gitimas aspirações bra
sileiras. 

Decompol-a por ana-
lyse em todos os ele»* 
mentos decrescente, e 
decrescente do comple
xo, para o simples até 
chegar ao elemento ir-
reductivel; sujei cal-a ao 
pacientíssimo trabalho 
que fazem os chimieos 
em seus laboratórios, é 
tarefa histórica infinita
mente superior á mo
desta capacidade do 
nosso espirito e dos 
nossos conhecimentos 
nesse vastíssimo ramo 
do saber humano. Dado 
mesmo que o pudésse
m o s seria labor de ta
manha extensão— que 
sò o comportaria um li-
Wro\ e jamais o pequeno 
espaço de que se pôde 
dispor em qualquer jor
nal.' 

Commemorando essa 
grandiosa data O Repu
blica estampa o retrato 
do inesquecível mare
chal Florinno Peixoto, 
o inclito consolidador 
do governo do povo pe
lo povo, em nossa Pá
tria querida; estampa
mos também o retrato 
do distincto snr. major 
Joaquim Ignacio Bap-

Sílarechal érloriano cTeixoto 

tista Cardoso, que foi 
ajudante de Floriano, e 
seu braço forte nos 
momentos mais perigo
sos da lucta que o sau
doso chefe do governo 
da Republica, intentou 
para enfrentar a revol
ta. 

Hoje que o nosso paiz 
já se. impõe ao estran
geiro pelo seu extraor
dinário desenvolvimen
to progressivo, hoje que 
o Brasil já é conside
rado como u m paiz for
te e respeitado, não po-i 
demos nos esquecer do' 
que foi o marechal Flo-j 
riauo, e depois Pruden-j 
te de Moraes, que abri-j 
ram-nos,com sacrifícios j 
ingentes e elevado pa- j 
triotismo, o caminho \ 
glorioso em que vae 
marchando nossa Pá
tria. 

A nossa folha deposi
tando uma coroa de 
saudades sobre os tú
mulos dos mortos que
ridos da Republica, le
vanta u m viva sincero 
aos continuadores da 
grande obra republica
na. 

FEUOJiRA_ 
~YTÜÃNQ_? 

Ainda a propósito des
ta pergunta que fizemos 
ha dias em vista de ter a 
Câmara de Cotia, vota
do 500$000 como auxi
lio á commissão paulis
ta, incumbida de erigir 
uma estatua ao grande 
padre estadista Feijó, 
orgulhando-se com esse 
auto por ter Feijó nasci
do em Cotia recebemos 

doillustre sr. dr. B.Fon
seca, a seguinte carta: 

Sr. Redactor:^=0 vosso 
jornal, em sua ultima edi
ção, publica dois docu* 
mentos que vos conven
ceram não ser Ytú a ter
ra natal de Feijó. 
Não vejo nelles razão 

de convencimento. 
O baptisterio, sobre a 

manifesta inverdade, co-
nhecidissima, nada mais 
exprime que declarações 
de pessoa, que levou o 
menor ao parucho e pes
soa que tinha interesse 
em oecultar as cousas. 

MAJOR JOAQUIM IGNACIO B. CARDOSO 

Assim é que nesse do
cumento Feijó figura co
m o sendo exposto—o que 
nunca foi. 

O interesse do sigilo 
era a qualidade de seu 
pae. 

Restabeleçamos a ver
dade : 

Feijó era filho natural 
de uma senhora residente 
em Ytú, á rua da Palma, 
em casa que já não exis
te, quasi fronteira aos pré
dios onde viveram dois 
ytuamos illuetres=D. A n 
tônio Joaquim de Mello e 
Prudente de Moraes.. 

Nascida a criança, o 
pae, que era u m padre. 
levou Feijó para Cotia e 
dahi para S. Paulo onde 
foi elle baptisado como ex
posto e filho de progenie 
incógnita. 

Feijó podia isso igno
rar, mas quando não ig
norasse devia (a razão na
tural está ensiuando)devia 
respeitar essas declarações 
do seu berço, tanto mais 
que o assento do baptismo 
era a única base de sua 
identidade social. 

Dahi o segundo docu
mento publicado. 

Isto sei de meu pae e 
seu irmão Antônio Augus* 
to da Fonseca, que foi u m 
profundo conhecedor das 
tradições paulistas, ambos 
contemporâneos e amigos 
de Feijó. 

Não ha muito, viviam, 
ou ainda vivem em Pira* 
cicaba duas irmãs de Fei* 
jó, de- quem o saudoso 
Tristão Mariano ouvio a 
confirmação do que acabo 
de referir. 

Bem, vê sr. redactor, 
que vazões sobejas tenho 
para dizer como disse no 
inicio desta, que os do' 
cumentos publicados não 
convencem, antes são des* 
mentidos pela crônica vi* 
va, recente e autorisada. 

Restabeleça se a verda* 
de :— 

FEIJO' NASCEU EMYTU 
Ytü, 13—11—1908 

— Vosso amigo —Eugênio 
Fonseca. 

Do "Diário Popular" ; 

«Conhecido cavalheiro desta 
capital, que tem tido freqüentes 
demandas no Fórum Civil, foi 
ha dias no Tribunal de Justiça 
e alli obteve, em confiança, os 
autos de uma acção em que fi' 
gura de parte, como reo. 

Ao restituir os autos em car
tório verificou-se que dèlles ha
viam sido furtadas uma letra de 
5:000$000, que fazia objecto da 
questão, e a respectiva sentença 
cindem n ator ia. 



REPUBLICA 

ALISTAMENTO GUERRA E TRABALHO 
MILITAR 

Terminou hontem o alis
tamento militar de accordo 
com a lei do sorteio. 

Por ser muito longa a 
lista dos nomes dos alistados 
nesta ultima semana, espon 
taneamente e ex-officio, cuja 
lista sobe para mais de du
zentos, só no próximo nume
ro daremos aos leitores essa 
informação. 

Parece-nos que a juüta 
militar de Ytú apresentará 
u m resultado superior a Õ00 
pessoas, alistadas, sem que 
até agora houvesse a míni
m a reclamação. 

— o — 

linha de Tiro 
O commando superior d* 

Guarda Nacional de S. Pau
lo, informou á dírectoria da 
linha de tiro «General Men
des de Moraes» desta cidade 
que o marechal Hermes da 
Fonseca' ministro da guer
ra, acceitando o convite que 
lhe foi- dirigido, mandará 
u m dos seus ajudantes de 
ordens representalo no acto 
da inauguração da linha. 

Os snrs. generaes Caetano 
de Faria e Xavier da Ca 
mara, também terão seus re
presentantes noalludido acto 

O estado-maior da Guarda 
Nacional, representantes de 
auctoridades superiores vi
rão a esta cidade, no dia 22 
do corrente pela manhã, em 
carro especial ligado ao ex
presso da Sorocabana, que 
será posto á disposição des
ses officiaes pela directoria 
da linha de tiro, 

O dr. presidente do Esta
do e commandante da F^rça 
Publica, foram também con
vidados para o mesmo acto. 

~-0 tenente Heitor Cam
pos, nomeado constructor 
da linha avisou á direct «ria 
daq;.ella associação civico-
militar que chegará a Ytú 
na próxima terça feira, de 
vendo trazer comsigo o ar
mamento e munições neees-
carios. 

o — 

OPERAÇÃO DE OLHOS 

Na S.ta Casa da Misericór
dia foram operadas de entro-
pion com trichiasis, as me
ninas Antoníetta e Mariana 
de 10 e de 8 annos de idade. 

Conseqüente á traehomu 
contrahiram essa grave af-
fecção, que por pcuco não 
as privou da vista. 

As operações foram prati
cadas pelo sr. dr. Antônio 
Constantino da Silva Castro, 
auxiliado pelo sr. dr. Gra-
ciano Geribello. 

O resultado foi o melhor 
que se poderia esperar e as 
meninas estão já restabeleci 
das completamente. 

—o— 

Foi removido para ôão 
Paulo o sargento comman* 
dante do destacamento local, 
sr. Manoel Chaves Braga, 
que foi substituído pelo sar 
gento sr. Antônio Rogério, 
que já commandou ha tem* 
pos nosso destacamento. 

Ferri, o eminente sociólogo na 
sua conferência realisada no dia 
. 12 do corrente, na capital, dis' 
1 correu brilhantemente perante 
I numerosa e sei cta eoncurreneia, 
i sob o theina—Guerra e trabalho. 

O auditório recebcu-o com ac-
clamações delirantes, cobrindo-o 
de flôros á entrada do polco. 

Todos estavam aneiosos por 
ouvir a palavra do eminente so
ciólogo a propósito das confe
rências religiosas do revino. padre 
Joã^ Guatberto. 

Ferri declarou que bem sabia 
o que significava aquella excep1 

cional manifestação. «Mas, affir
m o eu resisto á vossa benevola 
e ehthusiastica suggestão de m e 
conduzir ao terreno da polemica 
porque nem este seria para isso 
o momento opportnno, nem a 
obra seria útil, A sciencia ensi 
na a tolerância e a liberdade pa
ra todas as idéas. Ao homem de 
sciencia resta a fé absoluta no 
seu triumpho fi: ai, porque, com 
Emilio Zola, podia repetir que a 
verdade ebtá em caminho e nada 
a poderá deter na sua tràjecto' 
ria luminosa para o triumpho 
definitivo. A sciencia nos ensina 
que podemos sustentar sem tran. 
sacções as nossas ideas, usando 
da maior tolerância para com as 
pessoas Não desejaria que a sua 
passagem por esta característica 
e inolvidavel cidade ficasse as 
sijgnalada pur u m traço Biquei* 
de ódios ou de rancores pessoaes» 

Entrou em seguida a desen 
volver o assumpto de sua confe
rência, produzindo notável uis-
curso. 
A' sahida do theatro, repeti 

ram se as acclamações. O povo 
acompanbou-o até a Rôtisserie, 
victoriando-o incessantemente. O 
illustre criminalista italiano agra
deceu, de u m a das jauellas do 
hotel, essas demonstrações de 
entliosiasmo, tendo os manifes
tantes, depois, percorrido as rXias 
do triângulo central entoando a 
Marselheza. 

— O — • 

DESGrOSTOSOS... , 
No dia da chegada do 
cônsul syrio a Ytú, a colônia 
que o recebeu fez distribuir 
o seguinte boletim 

Convida'se aos membros da 
colônia syria, ás pessoas da 
amizade da mesma colônia, 
assim como ás auctoridades 
brasileiras, a comparecerem 
hoje, domingo, ás \2 e meia 
horas* da tarde, na Estarão 
da Estrada de Ferro, afim 
de receberem o consid FUAD 
JJEY acreditado junto ao 
governo, que chegará em visi' 
ta a esta cidade.— Ytú, 8 de 
Novembro de 1908 

A COMMISSAO 
O iesto...são rodellas de 

iutrigautes. 
O Commando superior da 
Guarda Nacional telegraphou 
ao exino, sr. dr. Presidente 
do Tribunal do Jury. solici* 
tando a dispensa do jurado 
sr. Capta0 Irineu Augusto de 
Souza, presidente c(a junta 
do alistamento militar. 

— ó — 
M I S S A - A m a n h ã , ás 8 

horas,na igreja Matriz, será 
resada uma missa de 7.o 
dia em attenção á alma do 
sr.João Chesnay antigo e es
timado cirurgião dentista. 

— o — 
FURTO—Francisco Cha-

no, foi hontem victima de 
u m furto de 50$000. O au
tor do furto foi Benedicto 
Barreto, que lhe restituiu o 
cobre e foi preso. 

15 DE NOVEMBRO 
Era commemoraçãò á data 

de hoje haverá alvorada e 
musica no jardim. 

Os edifícios publicps e as" 
sociações hastearão os seus 
pavilhões. 
Hontem, no Club União 

Ytuano houve u m explendi 
do baile, teudo os seus salões 
recebido o hig-life ytuano. 

As danças prolongaram-se 
animadas até alta madru
gada. 
— Por idêntico motivo a So 

cieiedade Recreativa Operaria 
também realizou u m concor
rido baile na sede social. 

ROUBALHEIRA 
Lemos na «Gazeta», de 

hontem ; 
«Esteve hoje ao meio dia, 

na Policia Central, o sr. Joa. 
q m m Antônio de Camargo, 
residente em Ytú, que apre
sentou queixa ao dr. Pinhei' 
ro e Prado, l.o delegado au" 
xiliar contra o sm. Joaquim 
Franco, capitalista nesta ca* 
pitai, residente na avenida 
Paulista n. 90. 

O facto é o seguinte : 
Os srs. Joaquim Franco e 

Joaquim Antônio de Camar 
go, ha dois annos, mais ou 
menos, contendem uma cau-

sa no foro desta capita!, da 
qual resultou a perda da fa
zenda do segundo, locali* 
sada em Botucatu. 

O sr. Joaquim Antônio de 
Camargo allegou em juizo 
ter Franco falsificado a sua 
firma numa letra de 164 con 
tos e ter "lhe ainda roubado 
de u m a sua mala, u m reci* 
bo de 80 contos que elle 
Franco havia passado ao re-

ceber o pagamento de u m a 
divida que Camargo lhe de' 
via. 

O dr. Pinheiro Prado dis' 
sedhe não poder resoiver, 
nem tomar providencias a 
respeito, porquanto a acção 
corria os seus termos legaes 
e não competia a policia hv 
ter vir. 
0 sr. Joaquim Antônio de 

Camargo aguarda a chega' 
da do <\v. Washington Luis, 
do Rio de Janeiro, para se 
entender pessualmente com 
sua exa.» 

LEILÃO TXFANTIL 
Mais as seguintes pessoas 

enviaram lindas prendas pa
ra o leilão infantil. 

Dr. João Martins, dr. Gra-
ciano Geribello, professora 
d. Benedicta Grellet, Snrs 
Porcino de Camargo Couto 
Antônio Augusto de Almei. 
da e Oscar de Toledo Prado 

ALMÊIDA~JUNI0R 
Passou no dia 13 do cor

rente mais um anniversario 
da morte trágica de Almeida 
Júnior, grande artista ytua
no. 
Os seus restos mortaes 

acham-se no cemitério de 
Piracicaba, quardados em 
uma sepultura simples e po
bre. 

E fizeram-se festas e su-
bscripções para a construção 
de um mausoleo ao inesque
cível autor da «Partida da 
Monção» 

O Revdmo. padre Manóe 
Gabinio de Carvalho, reitor 
do Coliegio de ti. Luiz, veio 
a esta redacção em compa" 
nhia do revd. padre Ronchi, 
e declarou"nos que o corpo 
docente daquelle coliegio 
absolutamente nada tem de 
c o m m u m com a Federação. 

• — o — 
TRIBUNAL DO JURY 
Continuaram ante-hontem 

e hontem as sessões do Jury 
desta comarca, sob a presi
dência do integro juiz de di
reito sr. dr. José de Campos 
Toledo. 

No dia 12 tendo Antônio 
Nugnesi, o terceiro indicia.-
da no sensacional crime de 
Indaiatuba, requerido inver
são da ordem dos julgamen
tos para entrar em ultimo 
lugar, foi julgado o processo 
em que é réo Justiuo Antô
nio, pronunciado como in
curso nas penas do artigo 
36'6§ único do código penal; 
defendido pelo dr. Eugênio 
Fonseca foi o réo absolvido. 
N' dia 13 foi julgado á revã-
lia o processo em que é réo 
Casimiro Fonseca, aceusado 
de crime- de ferimentos le
ves, Foi absolvido pelo voto 
de minerva, sendo defendi
do pelo acadêmico sr. Alfre
do Bauer, nomeado had-hoc. 

Hontem foi julgado á re
velia o processo em que é réo 
Joaquim Barreto, incurso 
nas penas do artigo 303. De
fendido had-hoc pelo sr. dr. 
Nicanor Penteado foi absol
vido unanimemente. 

C o m o julgamento de An
tônio Nugnesi, será encerra
da segunda-feira, a ultima 
sessão periódica do Jury este 
anno. 

O DIRECTORIO, 
A BESTA E O 

RELÓGIO 
A Cidade de Ytú diz que 

um a besta damnada mordeu 
u m colono. 

Ora o que tem o Republica 
com o directorio ? 

Será que a besta não m o r 
deu mais ninguém ? 

Felizmente a besta morreu 
em seguida a tão extranho 
apetite. 

Também diz que o relógio 
da Matriz anda sem azeite, 
quando sabemos que o zela" 
dor comprou uma cartola 
delle... 

Tudo é assim ! 
— o — 

BATALHÃO 
«DR. JOÃO MARTINS» 
Hoje, na visinha cidade 

de Cabreuva, em commemo
raçãò ao glorioso dia 15 de 
Novembro, formará em pa
rada o batalhão «Dr. João 
Martins» composto de alum-
nos das diversas escolas,sob 
a direcção do talentoso e es
forçado professor Victor 
Oliva, auxiliado pelo com 
mandante do destacamento 
local cabo Vereo da Silva. 

A parada formará, das 9 
ás 11 horas da manhã, no 
largo Municipal, devendo 
portanto manobrar o bata
lhão *Dr. João Martins» por 
espaço de duas horas, obede
cendo as suas evoluções á 

ordenança trauceza, adopta* 
da com grande suecesso pela 
nossa poücia. 

Os pequenos soldados fa* 
rão também exercícios de 
box e de esgrima de baioue* 
ta. 

Damos parabéns ao dis1 

tineto professor Oliva, pela 
sua feliz e patriótica idéa, 
e sentiremos profunda 
e sinceramente se por qual
quer motivo não pudermos 
corresnonder ao seu honroso 
convite. 

• — o — 

Hospedes e 
viajaates 

Seguiu- para Botucatu o 
sr. Francisco Nazareth nosso 
apreciado collaborador. 

—Está na cidade o sr. ma
jor Júlio Garcia Vieira, re
presentante do eommercio. 
— Visitou-nos o sr. Arthur 

Pinto de Almeida digno só
cio da acreditada «Adega 
Particular» da capital. 
— O snr. dr. João Martins 

illustre deputado estadual 
regressou para S* Paulo. 

— A p ó s alguns dias de 
ausência regressou a esta 
cidade o sr. Sebastião Leite 
de Almeida Bueno estimado 
secretario do Grêmio Drama' 
tico. 
—Seguiu hontem para S. 

Paulo o sr. Ivo Tortori, ne
gociante nesta praça. 

—Chegou hontem de S. 
Paulo, o sr. Joaquim Antônio 
de Camargo. 

Seccão 
LINHA DE TIRO 

GEHERAL "MEHDCS D£ MORftES" 
Devendo ser inaugurada 

no dia 22 do corrente, a li
nha de tiro "General Mendes 
de Moraes", previno aos srs. 
sócios de que o recibo do 
mez p findo (Outubro) dará 
ingresso. 

A matricula será feita me
diante a exhibição do recibo 
do mesmo mez e os srs. só
cios que não estiverem qui-
tes,serão excluidos até ao dia 
30 do corrente. 
Ytú, 14 de Novembro de 1908 

0 Secretario 
Cap. JUVENAL DO AMARAL. 
JOÃO CHESNAY 

Agradecimento e convite 

GabrielladeA 
ruda Campos e 
Lucrecia Maria 
das Dores, con
vidam as pes
soas da s u a 
amizade e da 

amisade do saudoso finado 
JOÃO CHENAY 

para assistirem á missa de 
7.0 dia, que em suffragio da 
sua alma mandam celebrar 
amanhã, segunda-feira, ás 8 
horas, na igreja Matriz; agra
decem ás pessoas que com
pareceram ao acto do enter
ro e ás que comparecerem 
ao acto religioso acima re
ferido. 
Ytú, 14 de Novembro 10(98 



REPUBLICA 

REPARTIÇÃO DE ÁGUAS 
E EXGOTTOS 

Convido os srs. proprietá
rios de prédios á fazerem as 
ligações domiciliares de água 
do respectivo registro de cal
çada, porquanto na próxima 
semana será ligada a nova 
rede de distribuição do Re
servatório geral, que será 
alimentada pelr córrego S. 
José; ficando, então, a rede 
velha,servida exclusivamen
te pelo córrego Almeida Pra
do (Fazenda da Serra). 

YTU' 7 de Novembro de 1908 
Florisbello Leivas 

Pinturas 
O abaixo assignadoachan-

do-se nesta cidade, onde era-
preitou a pintura da cadeia 
publica, offcrece ao publico 
ytuano seus serviços de pin
tor. 

Os seus trabalhos são es-
peciaes e m fingimentos de 
mármores e madeiras. 

T e m com&igo pessoal habi
litado. 

Para informações na re-
dacção desta folha. 
Ytú, 6 de Novembro de 1908 

José Antônio de Sá 

ALERTA ! 
Alerta ! alerta ! E' preciso 

que cada u m se convença 
de que o jogo do bicho, é 
u m cancro exterminador da 
fortuna, do b e m estar da 
família, do eommercio, do 
credito e do renome de u m 
povo. 

Os banqueiros enebendo-
ttnheiro, riem-se e se 
•icem dos que jogam 
B e seu rosto. 

Ate as crianças estão son
do dominadas pelo vicio ! 

Quantos futuros e quan
tas esperanças ee desfazein ? 

A riqueza publica, a hon
ra, o frueto do trabalho ho
nesto, o pudor, até a felici
dade do lar, suecumbem :-ob 
as terríveis garras do polvo 
dèvorador. 

Quantas fatalidades tem 
provocado o jogo do bicho ? 
Quantos ?uicidios ? 

Quantaslagrimasde mães 
de família* ? Quantas pri
vações e quantas dores ? 

E' preciso reagir conhe
cendo D mal. 

Alerta p^Vo ! Q ue o jogo 
fio bicho ê uma i Ilusão Eati-
ica e perniciosa —Alerta ! 
Morte á serpente veneno

sa ! ' 

Velhos ytnanos. 
10—G 

unicips 

Acta da 10.* sessão ordi
nária realisada em 3 de Ou
tubro de 1908 

Presidência do Dr. Antô
nio Constantino da Silva 
Castro. 
A' hora regimental presentes 

os vereadores senhores Doutor 
Antônio Constantino da Silva Cas
tro, Augusto Ferraz Sampaio, deliberação d'este recorrer peran 

Hermogenes Brenha Ribeiro, Vir 
gilio Araújo de Aguiar, Tenente 
caronel Lourenço Xavier d» Al
meida Bueno, e Ataliba de Al-
meido Toledo, faltando coin cau
sa participada os vereadores Fran
cisco de Paula Leite e Dr. João 
Martins de Mello Júnior—Presi
dente; havendo numero legal o 
senhor Dr. Presidente declarou 
aberta a sessão. Lidas as Setas 
das seAsões anteriores e posta a 
votos foram approvadas passan
do se ao 

—EXPEDIENTE— 
E' lido o seguinte : 
Circular da Câmara Municipal 

de Serra Negra, solicitando desta 
Câmara no sentido de ̂ represen-
tar ás Companhias de estradas 
de ferro pedindo redueoao de 
tarifas para exportação do café 
—Z>espacho—Represei.te-se. 
Idem Idem da Câmara Muni 

cipal de Bebedouro no mesmo 
sentido. 
—Igual despacho. 
Requerimento de Francisco de 

Assis Pacheco Júnior, conforme 
procuração junta solicitando que 
lhes sejam relevados os impostos 
4'ae tiverem sidos lançados sobre 
o prédio n. 51 da rua Direita 
bem assim a taxa sobre consumo 
d'agua visto e mesmo prédio 
achar-se interdicto a mais de u m 
anno por determinação da Inspe
ciona Sanitária desta circans-
cripção. 
— A o sr. Prefeito para providen
ciar. 

Pelo senhor Prefeito foi dito 
que havendo a Companhia Ytu a 
na «Força e Luz» proposto uma 
acção para cobrar a Câmara pelo 
consumo de Luz para a illumína-
ção publua, e entei dendo que a 
Câmara deve defender-se„, pois 
que tem até o dii-eíto de recorrer 
contra a Companhia, havia falla-
do com o Dr. Carlos Alberto 
Vianna á respeito, tendo este ad-
vog; do se promptificado a accei-
tar u patrocínio da causa. Mas 
que, não obstante ser de compe
tência delle Prefeito representar 
a Câmara em juizo, vinha con
sultar a Câmara sobre a escolha 
do procurador que defendesse a 
na referida questão. Pela Cama 
ra foi unanimemente approvado 
a escolha do advogado indicado 
pelo Prefeito. 

Terminado o expediente pas
sou-se em seguida a 

-=ORDEM DO DIA= 
Os abaixo assignados offere-

cem á deliberação da Câmara o 
seguinte projecto de Lei, que su-
bstitue o Capitulo III do Titulo 
X 'Io Código de Posturas derro-
gandno dns artigos 43ti a 461; e 
o artigo 444 n'elle referido, .o 
imposto Predial. 
Artigo 1." Sãu sujeitos ao im

posto predial todas as censtruc-
ções urbanas que se destinam on 
sirvam para habitação, depósitos 
estabulns ou outros misteres con
gêneres, artigo íí— O impoato 
M-rà de oito por eento subre a 
pot<HÍvel renda annual da cons-
trur-ção, quando for habitada ou 
cedida gratuitamente pelo dono e 
nu raso contrario o valpr annuale 
real da locação sendo a taxa mini' 
made seis mil ieis. artigo III—A 
collecta geral será feita no mez 
de Fevereiro ate o dia 15 de 
Março de todos os annos sempre 
que for possível e na falta a exis' 
tente vigorará para o exerdeio 
seguinte. Artigo I V — A collecta 
parcial terá lugar sempre que 
qualquer eonslrucção nova se fi
zer passar a outro proprietário, 
for dividida ou sensnelmente au-
gmentado o seu valor estimativo 
ou locativo. § Único—O collecta' 
do e o que se tornar responsa* 
vel serão n'esse caso, obrigado 
a fazer do facto notificação ao 
Collector Municipal. Multa de 
20S000 rs. a cada infractor. Ar' 
tigo V- -As collectas, geral e par' 
cia), serão publicadas pela im' 
prensa local e por meio de edi-
taes. Artigo VI—Dentro |do pra' 
so de 30 dias da publicação o 
coutribuinte que não se 'oníor* 
mar com o lançamento poderá 
reclamar perante o Prefeito e da 

te a Câmara. Artigo VII—Aquel' 
le que defraudar ou pretender' 
defraudar o imposto ou ;ae recu 
sar a dar os esclarecimentos que 
forem precisos para o lançamento 
fica sujeito a multa de 15" t. so' 
bre a collecta do prédio de que 
se tratar, alem das mais penas 
em que incorrer. Artigo VIII—O 
imposto predial devido será pago 
de uma só vez e a bocea do co' 
fre até o dia 31 de Maio de cada 
anno. Paragrapho Único— O in' 
fractor incorrerá na multa de 
30 .1' sobre o imposto devido. 
Artigo IX—São isentos do im* 
posto : 1.* Os prédios municipaes 
estaduaes e federaes. 2.' O da 
Santa Casa de Misericórdia e do 
Convento de N. S. das Mercês. 
3 Os templos que se destinem* 
exclusivamente para qualquer cul" 
to. Artigo X — O s escrivães nas 
cartas de arrematação ou adiu' 
diencão, nos formaes de partilha 
farão constar o pagamento de 
imposto municipal. Multa 20 .{'. 
por cada infraeção. Artigo X I — 
Toda a vez que a penhora re* 
cahir sobre immovel que seja 
único patrimônio do executado, 
deverá o Z-Yefeito, accorda*se 
por termo nos autos com o mes* 
m o executado, pagando este uma 
contribuição mensal para solu' 
ção da divida, multa, custa e 
mais despesus que se fizerem fi' 
cando d'esse modo suspensa a 
execução, porem, salvo o direito 
de ntlla pro«eguir'se, quando 
não sejam feitos os pagamentos 
acconlados. Artigo X I I — A pre* 
sente lei entrará em vigor desde 
a data da sua publicação. Artigo 
XIII—Revogam'se as disposições 
em contrario. S. S. Ytü, 3 — 1 0 — 
1908. Hermogenes Brenha Ribei' 
ro, Lourenço Xavier de Almeida 
Bueno, Dr. Antônio Constantino 
da Silva Castro, Augusto Ferraz 
de Sampaio, Ataliba.de Almeida 
Toledo e Virgílio de Aguiar.— 
"Approvado"—Ytü. 3—10—1908. 
Dr. Silva Castro. 
Nada mais havendo a tratar 

o senhor Dr. Presidente encerrou 
a sessão, do que para constar Ia" 
vrei esta acta. Sala das sessões 
da Câmara Municipal de Ytú, 
em 3 de Outubro de 1908. Eu 
Francisco Persira Mendes Primo 
secretario da Câmara, que a es' 
crevi. 

João Martins de Mello Júnior— 
presidente. 
Dr. Antônio Constantino da Silva 
Castro. 
Ataliba de Almeida Toledo 
Augusto Ferraz Sampaio 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Lourenço Xavier de Almeida Bueno 

L 31 
De 7 de Novembro 

del90S 
Declara de utilidade publica 

o pequeno prédio no, 79 
sito a rua das Flores 
esqiiina da rua 7 de 
Setembro, e terrenos 

necessários para o alar
gamento da rua 7 de 

Setembro. 

O cidadão Hermogenes Bre
nha Ribeiro, prefeito do 
município de Ytú, na for
m a da lei. etc. 
Faço saber que a Câmara 

e m sessão de 7 do corrente 
mez decretou e eu promulgo 
a seguinte 

LEI N° 13 
Artigo 1*—Ficam declara

dos de utilidade publica pa
ra serem desapropriados o 
pequeno prédio n° 79 sito a 
rua das Flores esquina da 
rua 7 de Setembro e terrenos 
necessários para o alarga
mento da rua 7 de Setembro. 
Artigo 2o—Fica o Prefeito 

Municipal auetorisado a en
trar em accôrdo com o res

pectivo proprietário afim de 
adqu:ril-os por comr-ra até a 
quantia de quinhentos mil 
reis (500$000) 
Artigo 3o—As despezas 

correrão pela verba ''Obras 
Publicas" do orçamento vi 
gente. 

Artigo 4o—Revogam se as 
disposições em contrario. 
Mando, portanto a todas 

as auetoridade a quem o co
nhecimento e a execução da 
referida lei competir que a 
cumpram e a façam cum-
jfrir tão inteiramente como 
nella se contem. 

O Secretario do governo 
do Município de Ytú á faça 
registrar e publicar. 
Registrado no livro conpe-

tente. 
Governo do Município de 

Ytú, em 11 de Novembro de 
1908. 

O Prefeito 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

O Secretario da Câmara 
Francisco Pereira Mendes Primo. 

EDITAL 
De ordem do Cidalão Prefeil0 

Municipal, scientifico aos Snrs. 
Contribuintes do imposto de aguà 
e exgottos que de accordo com a 
lei n. 6, estão já lançados para o 
pagamento dô referido imposto, 
todos os proprietaüos de prédios 
compreheudidos na« rua.travessas 
e largos seguintes, servidas direc-
tamente pelas redes ue água 9 
exgottos ; 
RUAS—Sanfitnna, Patrocínio, 

Palma,(atéa Misericórdia) Direita, 
Carmo. Commercio, (atéarualá 
de Maio), Sta Rita. e Sta. Cruz/até 
a rua 13 de Maio), Flores, Pirahy, 
S0 de Janeiro, S. Francisco, B o m 
Jesus, 15 de Novembro, Quitanda, 
21 de Abril, 7 de Setembro, Cadêa, 
7 cie .«abril, Municipal, 13 de 
Maio, Theatro. 
T R A V E S S A S - Candelária, Ma

triz, Carmo. 
L A G O S — Matriz, Carmo, São 

Luiz, Patrocínio, Bom-Jesus. 
O pagamento do imposto devera 

ser iniciado de Io de Outubro em 
diante, e effectuado mensalmente 
a bocea do cofre, conforme deter
mina á lei, e sob as penas nellas 
comminadas aos transgressores 
e rtardatarios. Outo sim, chamo 
a attencão dos Srs. contribuintes 
para a LEI S° 6 

YTU", 30 de Setembro de 1908 
o Thesoureirn da Repartição 

Gastão Bicudo 

Ahtga.se a da rua da 
^^\{\Palma, 77 esquina, com 

parteleiras eoptimos for
nos de padaria. Aluga-se também 
a esquina dos baixos do sobrado 
a rua Direita e Largo do Jardim, 
baixos do Grande Hotel.— Trata-
se com—A. Coimbra. 

(Çfo srs' (Fazendeiros 

O abaixo assignado,encar-
rega-se de reparação e assen
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 

R u a de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 
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Passas novas! Nozes novas í 
As passas estão cuidadosamente aconãicionaãas 

em elegantes caixas de madeira e em lindas e varia
das pliantasias. 

Novidades para delicados presentes! 

Passas legitimas de Malaga ! 

A s mais saborosas e apreciadas ! 

dêr a verdade 
no 6£IW Y^UJÍhO 

Kua Direita 

http://Ataliba.de
http://Ahtga.se


REPUBLICA 

Photograpao 
RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 

—PLATINOTYPIA ETC.— 
Tem a venda Cartões Postaes com vistas da 

cidade e acceita encommendas dos mesmos cartões 

A U G M E N T O D E RETRATOS ATE1 0 NATURAL 

Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

e»~í ITILlíll BEI IQIUD0-B~«> 

-PBSSCOS HÃ^OAYEIS 

Sfficina de ferreiro e ferrado? 
—DE— 

IGINO BEUNI— 

Stesta bem montada officma, attende 

com a máxima presteza todo e qualquer 

serviço do ramo de arte, que para isso tem 

pessoal sufficienie para executar. 

Serra' se animaes a todo systhema e a 

^PBEÇOS MODICOS= 

T-tí *: 

T 
í Kfl 

CD 

a 

CD 

fc 

K 

5 
ro 
•o 
CL 
8 

f 
§ 
i 
ca 

ml 

•A 

5 

o 
o 
o 

• o 

CL O 

-SAPATARIA ELEGANTE-
De LUIGI COCCHI 

Trabalhos garantidos 
Tem um corpo de afficiaes escolhidos para 

dar execução a qualquer obra. 

(Dspeeialidade em botinas Sfíilitares 
—MATERIAL der ORDEM— 

Emgraxa-se Botinas a qualquer hora 

RUA DO COMMERCIO 
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Para o utcro e seu^ ímnexoa è o 
medicamento que tem influencia directa 
e domina osse órgão, c timando e regti • 
larizando »n:is funcrões, prevenindo as 
inflamações, os fluxos utennos, as 
hemnrrhaiíías, Í U C , ele, medicamento 
tão heróico era raes casos como é a 
digitatis para o coração e a niwrphína 
para o elemento dòr. 

Nâo ha medicamento mais efficaz 
para* curado flores brancas, eólicas e 
hemorrhagias uterinas. 

«Declaro, por me ser pedido, que uma distineta 
senhora, a quem vendi diversos vidros D'A S A Ú D E 
D A M U L H E R , me disse ultimamente que curou'se de 
uma d:smenorrhéa antiga com o uso que fez d'esse 
excellente preparado. 0 exposto é pura verdade, poden' 
do d'esta fazer o uso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 
Soares de Amorim 

Laboratório em PORTO ALEGRE 
«DfíUDT & FREITAS» 

Deposito Geral RIO DE JANEIRO |$ 
Drogaria Paeheco^R dos Andradas 59 • |S 

ELOGIOS 
-MODERNOS*— 

—GARANTIDOS— 
Preços sem conpeiidor 

ataliba Toledo & Comp 

nO' DE ARROZ 
1 GLORIA DE PARlZ 
Vende-se no Salão Ristow 

ADVOGADO 
DR. 

Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

SEP3ESEHTAHTE HÍSTâ Z01Ü J O Ã O T A V E I R A 

ÀpNôvo Âçotigüe 
c^-cry-^ 

Encontra-se sempre 

TOUCINHO FRESCO e SALGADO, pe 
da Europa. 

BANHA DERRETIDA, 

CARNE DE PORCO, 

LINGÜIÇA E SALAME ETC 

Os porcos são limpos mediante os processos que 
usam-se nos paizes europeus. 

—MERCADO, QUARTO N° 12— 

O PROPRIETÁRIO 

JOSÉPILON 
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